
o Brasil em 1856» quando ainda na o forma d ©o Alguns anos depois re 

gresssva â sua patria © la continuando seus estudos na ' carrei- 

ra que pretendia abraçar (1859) concluiu seu curso» formado com 

distinçfo pela Real Universidade de "Maximiliano Ludvdg IXrtj©m Hu 

nich, Capital da Baviera9 onde defendeu» brilhantemente» tese es- 

pecial e recebeu diploma de medico e cirugifo, em data de 27 de 

janeiro de 1872• De volta ao Brasil, como era ja reclamado palas 

leis do país» defende tese novamente perante a Faculdade Imperial 

de Medicina do Ri© de Janeiro, em 187**® !a então Província de Sao 

Paulo clinicou em diversas cidades, dentre elas em Porto Feliz,?! 

racicaba e ® seguir em Campinas, tendo anos mais tarde (1903)trang 

ferido sua residência para a cidade de Santos» 

Mudando-sô para Campinas em 1871*, vindo da cidade de Cons- • 

tituiçfo (Piracicaba) o dr» Germano aclimatou-se na cidade o ins- 

talou seu consultório medico abrindo uma "Casa de Saúde", a Rua 

da Constituição, esquina de Álvares Machado» sendo que alem de o- 

perador e parteiro, sua especialidade era oculista, recebendo em 

sua enfermaria doentes modestos, por preços aspecialíssimos e na- 

da cobrando aos pobres, prestando-lhes serviços gratuitos desde 

os primeiros dias de sua vida na cidade (Rua do Bosario ns 66)• E 

foi justamente no delicado mister em que se especializara, isto e, 

em oculismo que ele se destacou em Campina a como um de seus primej^ 

ros elementos nesse dedicado ramo da medicina, empregando-se, en- 

tão, na extinção de cataratas, destacando-se na estirpaçlo do olho 

esquerdo de um paciente, combatendo uma afecção simpática ou corrjâ 

lata do olho direito (1875)• 

Um ano depois consorciava-se ele com a exma» sra» d. Ana Cj, 

tarina Elisabeth Wiebeck, filha do sr» Guilherme Wiebec e sua espo 

m d. Catarina Elisabeth Au®, tendo desse consorcio nada menos- de 

• segue fls. 02 - 
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tr®z® filhos, sendo 12 deles campineiros® Ersaj elesí Frederico 

Melchert, qu® foi casado"can d« Rlvira Huhiz Barreto Helehert| 

ú9 Maria Cerolina Melchert Bril que casada com Renato Brilf d® 

Ana Elisa Melchert de Castroç Germano Mslchert Júnior que foi 

Casado com d® Addy Proost d® Souza Melchert, falecera® ainda 

relativamente moços$ d® Elfried Melchert, Albert MelchertjdoOJ, 

ga Melchert Teixeira que se casou com João Teixeira $ Hans Mel- 

chert casado com d® Letícia Giachetto Melchert © mais Otto, F± 

lipina © Gertrudes, também falecidos prococemente® Como hcxaem 

público na cidade de Campinas exerceu cargos de confiança ten- 

do sido Juiz Municipal, 3f suplente de Delegado de Polícia (11 

de julho d@ 1878) cargo que continuou exercendo ainda no ano sjg 

guinto, Juiz de ôrfaos suplente (23 de'fevereiro de 1883), e pe£ 

tenceu a primeira Camara eleita no regime republicano® Quando e« 

xercla o cargo de Juiz Municipal sofreu por parte do sr® Ca ssia- 

no Gonzaga, que deveria ter um gênio irriquieto e intempestivo ,  - 

séria reclamaçao pela imprensa, alegando este que o dr® Germano 

Melchert lhe devia certa conta e que nfo poderia ser executado 

porque seu devedor estava em exercício de sua jurisdição de Juiz 

Municipal® lao querendo, no entanto, dirigir-se ao segundo su- 

plente naquela cargo, o dr® Cassiano entendeu de entregar em mios 

de seu devedor que era o magistrado o seu requerimento para fins 

de cobrança judicial, tendo o executado, naturalmente despachado 

"Tenho cinco dias para despachar" e, findo esse prazo quando fo- 

ram buscar o requerimento em seu poder, afirmou o dr® Germano ao 

portador que o papel nao tinha despacho algum® E, em virtude dijj 

so o dr® Cassiano ameaçou recorrer aos sarhoras vereadores da ç£ 

mara, porque «fora escarnecido por tres conhecidos ratoneiros que 

s© riram de sua'desditao" 

Apesar de todos os bons dotes de seu coração, no entanto, 

foi autor de um executivo contra d® Maria Maurícia Torres (Outubro 

de 188^ que contra o facultativo publicou um seu protesto contra 

8 ação que lhe fora movida pelo dr® Melchert, quando a conta desta 

senhora ja fora paga a um rapaz seu procurador que não lhe presta- 

ra contas de alguns recebimentos® Também, de mau em sua vida.na cj* 

da de foi sl o que soubemos e conhecemos através dos depoimentos es^ 

critos de autos e jornais® 

0 dr® Germano era dedicado e serviçal como ja o demonstrara 

servindo àclasse menos protegida gratuitamente, desde os primeiros 

dias de sua residência em Campinas; prestou assinalados e relevan- 

tes serviços a cidade-onde morou cerca de trinta anos, servindo-a 

sempre com o mesmo espírito de sacrifício durante os tros primeiras 

epidemias de febre amarela que assaltaram a terra de grande maioria 

seus filhos® Pouco antes da primeira■ epidemia que foi a d® 183 9 

. - segue fls. 03 - 
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que foi a d© 1889 (8 d® maio de 1886) declarava ele pela imprensa 

d® Campinas que havia se retirada daqui precipitadamente durante 

algtsa tsaipOf, em virtude de estar gravemente enferma pessoa de sua . 

família que9 infelizmente falecera, afo tendo cumprido o seu dever 

de despediria® d@ seus amigos, que os contava em grande numero na 

cidade. No entanto, ao partir naqueles dias para a cidade de Vie- 

na, na iustrla, onde iria temporariamente residir, la ficava el© 

1 disposição de todos, sendo seu procurador na cidade de Campinas 

e encarregado de seus negócios durante sua breve ausência o Sr o 

Francisco Duarte Peixoto. Ao ser fundado o modelar hôspital da Ba 

neficência Portuguesa la esteve oferecendo os seus serviços o dr. 

Ôermaho Melchert, eom o mesmo espírito de altruísmo que sempre ma£ 

COU os seus passos da sua vida modelar, motivo pelo qual, em reco- 

nhecimento de sua grande dedicação a diretoria daquele nosocômio 

lhe concedeu o título de sócio benemerito (1890). 

Jl então o medico alemão possuía o honroso título e carta pj, 

' tente que lhes foram concedidos em 2^ de abril de 1880, pelo Impera • 

dor D. ^edro II, tendo sido nomeado para o posto de Capltâo-cirugião 

Mor do Casando Superior da Guarda Nacional nas Comarcas de Campinas 

e Jundiaí, entfo Província de sfo Paulo. Viajou, novamente, para a< ' 

Europa logo apos a terceira epidemia de febre amarela que assaltara 

Campinas, tendo, antes, recebido singela homenagem por parte do Sr. 

Tenente Abreu, edil à Gamara Municipal daqaif essa homenagem na o se 

concretizou pois quandof ao mesmo tempo em que se lembravam os nomes 

de novas ruas para paga de assinalados serviços prestados durante a 

epidemia do ano da abolição do elemento servil foi indicado juntamen 

te com o dr. Ângelo SlmSes que teria seu nome substituindo a do Bom 

Jegus (atuai Campos Sales), dr. Guilherme da Silva para a Rua do Ro 

sírio (atual Francisco Glicerio) e dr. Germano Melchert para a Rua 

Lusitana« A -indicação daquele vereador foi, no entanto, regeitada 

pelos votos dos drs. Ricardo, Salvador Penteado © Capitão Jose Ben- 

to dos Santos embora esses tres beneméritos médicos tivessem se sa- 

crificado ao extremo durante Os dias da epidemia que abalou Campinas 

em fins do século passado. Isso deu motivo para que alguns admirado- 

res lhes prestassem homenagem publica com passeata pelas ruas, íêh d 

julho de 1889), com banda de musica e foguetório, como era de praxe, 

ainda naquele ano» 

Viaftando novamente para a Europa onde fora descansar de sua 

atribulada vida de homem fa medicina, de la regressou pouco depois 

o dr. Germano (26 de fevereiro de 1893), tendo fixado, novamente, 

residência em Campinas, de onde se mudou pèuco depois para a cidade 

de Santos, em 1903, ali vivendo durante 18 anos e destacando-se seu 

nome na cidade litorânea durante a epidemia de gripe hespanhola^que 

atacou todo o Brasll'em 1918» La, também, foi medico da Beneficência 

■ • segue fls. 0** • 
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